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RESUMO 

E-S-te tfiahalho αρη,ζΔζηΧα 79 οΑρίολοΑ de planta* quo, &ohn<LCW nicta/i &/ou polm pana 
οροΛΟΛλαΜ de MeJLLpona compHQAiipcif, ^a&cÂjmtata, que é a abulha mai* comum do MaJiankao. 
A maiohAa. dn66a6 plantai &a~o tambw v^U^tadai pox. Apia meZtc^eAa. SugeAe~ie.,com ΛΛΑΟ,Ο 

plantio du algumai, eipêcxeo em Qj>thacUu>, cet-coi, nuxu>, avznidaA e plaçât,,a de m<ilkq_ 

κοκ ο pahto apZcola. 

(*) Este trabalho foi financiado pelo Banco do Brasil, através de seu Fundo de Incen­
tivo à Pesquisa Técnico Científico (FIPEC) e pelo Conselho Nacional de Desenvolvi 
mento Científico e Tecnológico (CNPq). 
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(***) Departamento de Botânica, INPA, C P . 478, Manaus, AM, Brasil. 

ACTA AMAZÔNICA, 16/17 (n? único): 1 ^ 5 - 1 5 6 . 1 9 8 6 / 8 7 . 

INTRODUÇÂO 

Pelo menos cînco espécies de abelhas merecem um estudo cotnp)eto da sua biologia a 

fim de prover informaçôes aos apicultores que as queiram manter domesticadas. Sio elas 

as seguintes: Melipona seminigra (Amazonas, Para, oeste do Maranhao); Melipona compres-

sipes fasciculata (Maranhao); Melipona scutellaris (Ceara a Bah la),Me?ïpona rufiventris 

(todo ο Brasil ao norte do Parana) e Melipona nandaçaia que habita a caatinga. Um dos es_ 
tudos importantes é ο levantamento das espécies de plantas que essas abelhas visitam 
para nectar e pôlen. Corn relaçao a M. seminigra e M. rufiventris ja foram, anteriormen 
te, mencionadas em Absy & Kerr (1977) e, sobre varias espécies do medio Amazonas, em 
Absy et al. (198*0 . 

Este trabalho apresenta ο primeiro resultado da flora visitada por Melipona com­
press i pes fasciculate, a tiuba do Maranhao. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As abelhas da espécie Melipona compressîpes fasciculata que aqui foram estudadas 
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eram provenientes da Baixada Maranhense e da Ilha de Sao Luís. Para maior valorização 

dos dados .observamos também as abelhas da. espécie Apís mellifera, 

Como metodologia usamos: I) a observação direta, ou seja, verificando as visitas 

de abelhas ã flor, individualmente, e anotando se colhem pólen por método comum ou por 

vibração das anteras ("buzz pollination"), ou se sugam o nectar; 2) coletou-se, diaria­

mente, de uma abelha,a pelotinha de pólen da sua corbícuia; 3) foram retirados pólen,di 

retamente dos potes de pólen, A coleta do material desenvolveu-se, durante o per Todo de 

fevereiro de 82 a abril de 85 . 

As amostras de gráos de pólen foram remetidos a Manaus, ao INPA; os grãos foram 

preparados e analisados pelas técnicas usuais descritas em Absy à Kerr (1977) & Absy 

( I979) . 

KKSULTADOS F. DISCUSSÃO 

A Tabela. 1 apresenta o resultado parcial das plantas separadas em taxons por meio 

da análise polfnica e identificadas taxonomicamente. Até o momento, foi possível cons­

tatar que os gráos de pólen encontrados nas amostras representam 79 tipos morfológicos, 

distribuídos em 36 famílias, com 6l géneros diferentes, dos quais 50 foram separados ao 

nível de espécie. Os tipos mais freqüentes são: Cassia siamea Lam..Mimosa asperata L., 

Calyptranthes sp. , Mouriri sp. , Bixa O r e l l a n a L., Prosopis juliflora Benth. acc. toKrau 

se, Maximiliana martiana H. Katst,, Solanurn tipo I, Solanum tipo 2, MyrtatEae tipo e 

Himosa caesalpini foi ia Benth. 

Cotio se pode observar a Melipona compressipes e a Apis mellifera sao espécies su­

per-genera 1 i stas. Todavia, existem várias espécies de plantas que r.ierecern uma atenção 

especial dos apicultores uma vez que, aumentando o cultivo dessas espécies, poderão,con 

sequentemente, apresentar uma maior produção de mel. São elas: as trepadeiras escada-

de-jaboti (Bauhinia glabra Jacq.) e amor-agarrado (Antigonum leptopus Hook, i Arrn.),e 

madre-de-cacau (Glirtcidia sepium H.Q.K.) que é recomendada para mourão vivo de cercas; 

cararauba (Terminatia lúcida Hoffmgg.), pitomba (Talisia esculenta (St, HM.) Radlk.), 

piqui (Caryocar villosum (Aubl.) Pers) , angeiim (Himenolobium petraeum Ducke) , algaroba 

(Prosopis juliflora Benth, acc. to Krause), oraque (Derris sericea (H ,B ,K.) Ducke), aba­

cateiro (Persea americana Hill,), eucaliptos (Eucalyptus robusta L. e Eucalyptus salig-

na L.), Vitex sp., recomendadas para margens de estradas; Maria-pretinha (Hirtella race 

mosa Standi.), Vitex sp., Cassia (Cassia siamea Lam.), angelim (Himenolobium petraeum 

Ducke), algaroba (Prosopis juliflora Benth. a c , to Krause), urucum (Bixa ore liana L.), 

murta (Eugenia sp.), girassol (Heiianthus annuus Cockerekk.),pau-caboclo (Croton matou-

rense (Aubl.) M. Arg,), oraque (Derris sericea (H.B.K.) Ducke), sabonete (Sapindus sapo 

naria (L.) Lam.), C a t a n d u v a (Piptadenia moni1iformes Benth.), Jussara (Euterpe edulis 

Mart.), chorão (SalTx sp.) que sao espécies recomendadas para praças e ruas. Se os pre­

feitos aumentassem consideravelmente as plantas apícolas dentro das vilas e cidades, a 

mel iponicuItura poderia contribuir oara aumentar a renda H» centenas de famílias. 

1 W a r w i c k Ei. Kerr et al. 



Tambêm, constatamos que a Melipona compressîpes suporta bem νiagens longas, até 
de dois dîas, em distâncias de até 800 a 1000km. Logo ê possfvel, no Maranhao, fazer-se 

apicultura migratoria corn a t i u b 3 para regioes como: Baixada (cararauba,pau-de-muquè*m), 

Urbano Santos (euca1iptais), Açailândia (seringueîras) , litorais (mangue) e outras que 

nao sao anuais, como pau-pombo (entre Caxias e Terezinha). 
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NOME VULGAR HOME CIENTÍFICO DATA DE FLORESCIMENTO OBSERVAÇÕES 

Chanana 
Chanana 

ACANTHACEAE 
Turnera coriacea Urpan. 
Turnera ulmífolia L. 

Feverei ro a março 
Novembro a julho 

Pólen. Em Fernando de Noronha. (A. m.) 
Pólen. Em São Luís. (A. m.) 

Espinafre-da-Africa 

AMARANTHACEAE 
Alternanthera sp. 
Celosia argêntea L. 

06 .06 a 25.06.83 
Todo o ano conforme o plantio 

Pólen da pasta. 
É uma planta hortícula; introduzida no 
Maranhão em 1981, nectarífera. (A. m.) 

Caju 

ANACARD1ACEAE 
Anacardíaceae tipo 
Anacardium officinale Pritz. 

2 3 . 0 2 . 8 2 
Variável-Jun. a set.(flores) 
Nov. a jan. (frutos) 

Pólen da pata. 
Néctar que produz mel com gosto forte, 
que agrada a alguns e repele outros. Do 
minante em Pacajus. Também os frutos 
da planta e do chão dão, em alguns luga 
res,uma boa produção de melaço. (A. m . T 

Cajuí Anacardium sp. Agosto a setembro Abundante no cerrado. Néctar e pólen. 
(A. m.) 

Manga Mangifera indica L. Setembro a novembro Na maioria dos lugares não é visitada. 
Pólen. 

Pau-pombo Tapir ira guianensi Aubl. Dezembro 1982 e início de ja­
neiro I983 

Madeira muito usada para andaimes.1nten 
sãmente visitada, porem não floresce to 
dos os anos. Pólen e néctar. Abundante 
entre Caxias e Timon. (A. m.) 
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Morototó 
ARALIACEAE 
Didymopanax sp. 0 ^ . 0 3 . 8 3 Madeira boa para carpintaria, marcena -

ria, compensado, esquadrias,etc. Pólen 
da pata. 
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Β 1XAC EAE 
Urucum "Bixa orei lana L. 

BORRAGINACEAE 
Sete sangrias ou borragem Heiíotropíum polyphyllum 

Lehm. 

Dezembro a maio 

Julho 

Observada por analise polínica. Pote de 
tiúba. (ΛΑ) (A. m.) 

Muito visitada. Abundante perto de dunas. 
(A. m.) 

g Tabela 1. Plantas visitadas por operarias de M. compresslpes fasciculata e Apis mellifera, no Maranhão. 



Tabela 1. (continuação) 

NONE VULGAR NOME CIENTÍFICO DATA DE FLORESCIMENTO OBSERVAÇÕES 

Casco de boi ou escada 
de jaboti 

Cassia 

CAESALPINIACEAE 
Bauhinia glabra Jacq. 

-Cassia siamea Lam. 

25 . 10.82 a 15.ΤΪ.82 

Todo o ano 2 3 . 0 2 . 8 3 

E* um cipó comum no Maranhão, β visitado, 
porem é i solado. 
Ε* a planta mais usada na arborização das 
cidades do Norte e Nordeste. Não é vi si 
tada por Apís net 11fera. í visitada pa­
ra pólen por meliponas grandes como a 
tiúba. 

Piquí 
CARYOCARACEAE 
Caryocar villosum (Aubl.) 
Pers. 

25 . 0 1 . 8 3 a 28.02 .83 
Setembro 1985 

Ε" visitado por meliponideos e, a noite, 
por morcegos. Pólen. 

Maria pretinha, Murta 
roxa 

CHRYSOBALANACEAE 
Hirtella racemosa Standi. Setembro a janeiro Arbusto das matas secundárias da 11 ha do 

Maranhão. Flor bonita, lilaz. Pólen e 
néctar;pouco visitada (isol.). 

Cararauba 
COMBRETACEAE 
Terminal ia lucida Hoffmgg. 1 2 . 1 0 a 21.11.82 Arvore alta e bonita da Ba ixada Maranhen 

se e limites. Dominante; pólen e néc -
tar. Mel claro bom. Plantada em noventro 
1981, floriu em outubro de 1984 . 

G i rassol 
COMPOSITAE 
Helianthus annuus Cockerel 1. 15 a 20 fevereiro 1982 Intensamente visitada para pólen e néc­

tar. Porém é pouco plantada no Mara­
nhão. (A. m.). 

Pau de muquém(Maranhio); Vernonia brasiliana Druce 
Assapeche (Mato Grosso) (Sin. V. scabra Pers.) 

Outubro Planta ruderal, intensamente visitada. 
Mel ótimo. (A. m.). 

Jetirana, jutirana 

CONVOLVULACEAE 
Convolvulaceae tipo 
Ipomoea bahienses Wϊ Τ id. 

23.02.82 
Abril e julho em Barra do 
Corda; julho a setembro em 
São Luís. Não floresce nos 
úmidos ( 1 9 8 5 , 1986) 

Pólen da pata da tiúba. 
Ocorre da Bahia ao Maranhão (Codó.Pedrei 
ras, Barra do Corda, Colinas) : Mel ama­
relo, gosto um tanto desagradável. Flo-
rada dominante em B.do Corda de 1 5 - 4 . % a 
1 5 . 5 .84 um mes depois em Sao Luís.(A.m.). 



— Tabela 1. (continuação) 
o 

NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO DATA DE FLORESCIMENTO OBSERVAÇÕES 

Jetirana branca Merrenia aegyptia Urb. Agosto a outubro Dominante na Ilha de Fernando de Noro­
nha, mel ótimo, claro, odor agradável. 
(A. m.) 

Jetirana branca Merrenía cassoides (Lam.) Junho. Floresce poucos nos 
anos úmidos 

Muito menos freqüente e menos densa que 
a jutirana. Abunda no Maranhão em luga­
res mais úmidos. (A. m.) 

Maxixe 
Pep i no 

CUCURBITACEAE 
Cucumis anguria Gandoger. 
Cucumis sativus L. 

Todo o ano 
Todo o ano 

Visitadas para pólen. 
Vimos somente abelhas solitárias e Meli 
pona compressipes (retirando pólen). 

Jer imum Cucurbita pepo Zhiteneva. Vários meses Visitadas para pólen. (A. m.) 

D 1LLEN1ACEAE 
Dillenia sp. 23 . 02 . 82 Pólen da pata da tiúba. 

Marmeleiro branco 
EUPHORB1ACEAE 
Croton jacobinense Baill. Março e abri1 Os apicultores atribuem ao marmeleiro 0 

ótimo mel que, ao ser analisado,mostrou 
ter pólen de Catanduva (Piptadenla). 
Precisa mais estudos. (A. m.) 

Pau caboclo Croton matourense (Aubl.) 
Μ. Arg. 

15 .03 a 15.04 .85 em São 
Luís. 2 2 . 0 2 . 8 2 

Intensamente visitado. Floresce de arbus 
to e árvore. (A. m.) 

j 

Marmeleiro preto Croton sonderianus Muell. Março a abri1 Mel suposto ser desta planta mostrou pó­
len de catanduva (Piptadenia). Precisa 
mais estudos. (A. m.) 

h*. 
O 

Μ 

Seringueira Hevea brasiliens is Muell. Julho a setembro Plantação experimental de Aça Hand ia , Ma­
ranhão. Pólen e Néctar. (A. m.) 

h*. 
O 

Μ Mabea sp. 27 .O2 . 83 a 09 .03 .83 Pólen da pata da tiúba. err et al. 

Oraque 

FABACEAE 
Aeschinomene sp. 
Deris sericea (H.B.K.)Ducke 

janeiro a junho 
0 1 . 1 1 , 8 2 a 0 1 . 1 2 . 8 2 

Pólen da pata. 
Muito visitada em Arari para pólenenéc­
tar . 



NOME VULGAR 

Angel im 

NOME CIENTÍFICO DATA OE FLORESCIMENTO OBSERVAÇÕES 

Himenolobium petraeum Ducke Março a abril (nao floresce 
todos os anos) 

Intensamente visitado. Porém, nestes 5 
anos floresceu apenas 2 vezes. Arvore 
I índa . (A.m.) 

Lacre 

Abacate 

GUTTI FERAE 
Vismia guianensis Choisy 

HYDROPHYLLACEAE 
Hydrophyllum sp. 

LAURACEAE 
Persea americana Mill 

Março a abri 1 

Outubro a dezembro 

Todo o ano conforme a culti­
va r. 

Visitada para pólen. Só constatamos tiú 
ba. (**) 

Néctar. (A. m.) 

Visitada para pólen. {A. m.) 

MELASTOMATACEAE 
HiconTa sp. 
'•Mouriri sp. 

MIMOSACEAE 
Juquiri grande, Juquiri 
arbustivo,calumbi d'agua '''-'Mimosa asperata L. 

O i * . 0 3 . 8 3 a 11 . 0 4 . 3 3 
0 7 . a 12.12.82 

2^.D5.â2 

Sab ia 

Fava de bolota 

Catanduva, carrasco Piptadenla moniliformes 
Benth. 

Algaroba 

•-'Mimosa caesalpini foi ia Benth. Janei ro a junho. Em plena 
fiorada 01 a 15 de abril 
de 1985. 

Parkía platicephala Benth. Julho 

Julho a outubro 

•-'Prosopis juliflora Benth., Todo o ano; 2^,05.32 
acc. to Krause 

Pólen do pote e da pata. 
PÓlen do pote (dominante) 

Pólen vermelho colhido no pote de M.com 
pressipes. (A. m.) 

Mel amarelo, agradável. Dominante em 
méis do Rio e Bahia onde em abril é a 
única flor. Pólen da pata da t iúba.(***) 
(A. m.) 

Vimos apenas Apís. A noite é visitada 
por morcegos. 

Néctar e pólen. Braga diz que ocorre do 
Maranhão a Bahia. Dominante em certos 
lugares do Ceara e Piauí. Mel castanho 
claro, suave, ótimo. (-.';>':•.'.••.:) ( A . m.) 

Pólen e néctar. Mel claro ótimo. Domi -
nante em a Iguns lugares. (A. m.) 



NOME VULGAR HOME CIENTÍFICO DATA DE FLORESCIMENTO OBSERVAÇÕES 

Mur ic i 

Euca1ipto 

Murta 

Imbaúba 

Côco-da-praia 
Jussara 

Inajá, Najá 

MALPIGHlACEAE 
Byrsonima sp, 

MYRTACEAE 
* Calyptranthes sp. 
Eucalyptus robusta L 
E. salígna L., etc. 

Eugenia sp. 
"Myrtaceae tipo 

MORACEAE 
Cecropia sp. 

PALMAE 
Cocos niicifera L. 
Euterpe edulis Mart. 

Euterpe sp. 

*Maximiliana martíana H, 
Karst 

Agosto a novembro 

2 9 . 0 1 . 8 2 
2 5 . 0 2 . 8 3 . Conforme espécie 

2^.05.82 
1 0 . 1 1 . 8 2 a 2 0 . 1 1 . 8 2 

Junho 

Todo o ano 
Outubro a ma io 

Março a abri 1 

Junho 

Constatamos pólen nas corbículas. (**) 

Pólen da pata da tiüba. 
Apenas abundante em área de refloresta-
mento homogêneo por exemplo, em Urbano 
Santos. Néctar e pólen. (A. m.) 

Pólen. 
Pólen. 

Constatamos tiüba coletando pólen. (**) 

Só vimos Apís. (A. m.) 
Abundante nos igarapés. SÓ vimos tiüba 
e outics melíponideos, coletando pólen. 
Não vimos Apis. 

Pólen da pata da tiüba. 

Constatamos tiüba coletando pÓlen.(**) 

ΡIPERACEAE 
Piperonia sp. 

POLYGONACEAE 
Amor agarrado, meiguice, Antígonum leptopus Hook, 
carinho, trepadeira Arm. 

Polygonum sp. 

PORTULACACEAE 
Onze-horas, João Gomes, Portulaca sp. 
Maria.Gomes. Espinafre Talinum paterns Hort. 
das Fi1ipinas. 

2A.O5.82 

Todo o ano 

2 3 . O 2 . 8 2 

Todo o ano 
Todo o ano 

Pote da tiüba. 

Planta ótima para cercas devido a gran­
de atração que exerce sobre as abelas. 
(A. m.) 

Néctar e pólen. 

Pólen. (A. m.) 
Néctar e pólen. (A. m.) 
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NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO DATA DE FLORESCIMENTO OBSERVAÇÕES 

RH IZOPHORACEAE 
Mangue vermelho, mangue Rhizophora mangle L. 
preto 

Vassourinha, vassourj_ 
nha de botão 

Tanja, 1 ima, laranja , 
limão, etc. 

RUB 1ACEAE 
BorrerTa vertlcillata (L. 
G . F. U. Mey 

RUTACEAE 
Citrus sp. 

08.OS.82 

Janeiro a março 

Agosto a outubro 

Pólen da para da tiüba. (A. ra.) 

Dominante em Crato e Baturité. Mel mar_ 
rom escuro. Isolado no Maranhão . {•:•'·•'•) 
(A. ra.) 

hei delicioso. Pouco pólen. Dominante 
nos grandes laranjais. Isolado no res -
tante dos pomares. (A. m.) 

Sabonete 
Pi to.mbei ra 

SAP INDACEAE 
Sapindus saponarla (L.) Lam. 
Talisía esculenta (St. Hil) 
Radlk, 

1 3 . 0 5 . 8 2 
05 a 26 de novembro 1981 
12 a 3 0 - 1 0 . 8 2 

Visitado por tiüba em Arari. 
Seu perfume ê sentido a ma i s de 20 tre_ 
tros de distância. Floresce conforrr.e a 
chuva. Muito visitada por abe 1 has.Pó 1en 
e néctar. Constataras, tarrbém, pólen 
nas corbículas. (A. n.) 

Chorão 

SAL1CACEAE 
Sa 1icaceae 
Salix sp. 

1 1 po 205.32 
Marçc 

Colhido do p o t e da tiüba. 
C o n s t â t J i T u s pólen numa a m e s t r a . 
(A. m.) 

Pimentão 
Ρ i menta 
Tomati1 ho, Camapum 
Ρ imen tão 
Beringela-da-Âfrica 
ou jiIó-do-Suriname 
Ber ínqe 1 a 

SOLAKACEAE 
Capsicum annuum L. 
Capsicum spp 
Physalis sp. 
Solanum annuum (L.) Morton 
Solanum macrocarpon L, 

Solanum melongena L. 
-Solanum tipo 1 
•'So 1 anum tipo 2 

Todo o ano 
Todo o ano 
Todo o ano 
Todo o ano 
Todo o ano 

Todo o ano 
08 . 0 5 . 8 2 , 12 .12.82 
23.02.82, 2 3 . 0 2 . 8 2 

Apeoas Mellpona compressipes. 
Visitada para pólen por tiüba. 
Apenas vinosApis traba I hande fntensainefíte 
Visitado par? pólen Dor tiüba. 
Visitado para pólen por tlüi?a. 

Visitado para pólen apenas por tiuba. 
Visitada para pólen por tiuba, 
Visitada para pólen por tiüba. 



NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO DATA DE FLORESCIMENTO OBSERVAÇÕES 

Siriuba (mangue) 
VERBENACEAE 
Avícennia nítida Jecq, 

Vitex sp. 

VOCHYSIACEAE 
Vochysia sp. 

Novembro a dezembro 1985 

2 5 . 0 9 . 8 5 a I 5 . I 2 . 8 5 

Abri 1 a maio, 23 . 0 2 . 8 2 

Uma das espécies mais abundantes nos man 
gues. (A. m.) 

Bem visitado, néctar e pólen. (A. m.) 

Abundante nas margens dos manguezais. 
(Α. Μ.) 

* Tipos polmicos mais freqüentes nas amostras. 
"" Absy et al. ( 1 9 8 4 ) . 
""" Barth (1970). 
mm Braga (i960). 
(A. m.) Flores também visitadas por Apis mel li fera. 
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